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N. 40

'O MARANGUAPE'

A direção deste semanário solicita ás pessoas
que vêm recebendo1 o, jornal e que ainda não*
pagaram suas assinaturas, o especial obséquio
de satisfazerem o mais breve possivel essa obri,
gação, visto ser o vencimento das mesmas nó
dia St do corrente. s

Antecipando os seus agradecimentos espera
sejam bem compreendidos os seus esforços é boa
vorítade,dedicados ao desenvolvimento intelectual
desta terra, onde, infelizmente, a maioria de
seus alhos ignorada missão e o valor da im
prensa. ^

Em um só éco entoemos
os louvores de vitoria
para felicidade de Ma-

no dia seguinte ao da sua che-

Ultimamente sentavamaé a
tardinha na sombra das frorido-

ts do pateo
f " - — • _.  .. ' liliuiillio ¦¦•)

gàoguape e pela feliCldâ- Eas Uaiajubas do pateo e pa
de do Brasil. Uzemos pois, lestravam ató-yao cair da noite*
as palavras de Scoraberg ««lr«JJrtt^iPUv^^J[?lli"l^Vr2'
Uièim seu ultimo mo- £ 

•»«; «*¦. #*J!£*,$»
mento empregou as:— que .iguma serpente nao eiu-
«AVANTE? MEUS SE- ^esse a passear 14 por cima...
KHORES, ALE'M fíSTÃO yõnio ^r^mfJ^im
OS .NOSSOS PERS1GUI- i^". #KE£tó8fcDORES.

•»*«

j. Fernandes
*. .. -¦' 
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Muitos leitores,—nao-sei-.a realidade pragmática
como explicarme,-jul-|das cousas damda.como^
gara em temai ..completa* tambem^esjtingue uo cah-
mente diferente de nosso dòscopio multicor dós
ponto de vista, ó «O Ma- carateréshuràgmos,aquele
ranguape» como orgao de que &e<tòve aproximar
oficial de alguma religião.; e aquele de que se deve
No entanto apelando pa- afastai

moro e o 'ciúme 'envenena*

v a»õ •,.«".;:
1 Olavo, na sua obsessão petò,

O' 
m-m _ ~-. — ^. *>* i** cêgn e "" ignorância de tudo,
Qí^r^P f?fi »cm ;:iciuer de ,eve susPeitav«
yyyWVf^ j:0 qué estava se passaiido toa-

quèle hotnem.
jacinto Pereira media-o da

cabeça aos pés com os olhos
'Injetados de sangue. Todos tís

OUvo continuava entretanto movimentos de Olatfo, suas
mais palavras trivials.eleas eacu-

[lava cem um interesse estranho.
É corno' Olavo nâo deixava a
sua* fobía

(CONCLUSÃO)

ra o boiíi senso e para
cultura destes apreciado-
iesf explico detalhada-
mente que este jornal tem
por fim, o cultivo literário
de nossa terra, apresen
tando-senos sempre, não
só, como o botão verde,
orvalhádo.baloieado pela

Resta nos somente con
clamar a coragem reajj:
zadora e a digjaa cooper,
râçáo dt^e^mtéitoftvqu^;
não medindo sácrifiçiòs,
sem hesitação^ trabalha
com denodo e proficüa
intensidade, sem vislum
bre de cansaço, peío eh

cetn a impressão do socego,
buscando sempre 6 silencio dc s
boâques, os aposentòs\ sc|ítà
rios e encontrando sempre üift
quer que .seja que o contraria*
va, vivendo sempre em conti-
nuo: consíràugliiJento porque:
on^e quer que estivesse havia
sempre àm qiier qüe fosse que
nfla lhe agrádàv*.

Si se fechava num quarto
solado do casarão da fazenda

e deitava-ae na rede ilva que,
o sertanejo tem sempre para
oferecer aos seus hospedes;
olhava para o aiiò e via, quasi
sempre pequenas cubras que
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pelo sòcêgo, Jacinto
dizia que acabava mostrantío
aquele maroto qual er< o spce-
g'o que ele queria..>

Uma tarde que parecia mais
tgràdàvel cio que as outras,
conversavam entretèrildos a
sdmbrá duma Itaüajuba do Pa-
têo. Julinha falava^ do amor, dò"lar, do casamento, da felicída*
de . . .
Oiàvb falava do repouso» do
dekcançó, dá paz, áo socêgo.*.

Repentinamente surge de deu-
passelavam por sobre, as ripas tro damacega um vulto ameaça
do teclo. Levántaya-se^ rápido jdo>,$'terr|.ve.l."»

brisa da esperança, como|grandecimento de nossa
também, o calor tropical;gleba. . . ¦

......^^m Neste jornal, existe umde uma exortação.
Nele nâo existe a frieza

de deturpações incoeren.-
tes e sim o calor da vi;
teria e do progresso. Foi
fundado com os esforços
incalculáveis de nosso di-
retor, aue em sua tempe-
ra jornalística, de viseira
erguida, com a austerida-
c]e espartana e paciência
beneditina, vem transpon
do todos os obstáculos em
busca da Perfeição e do
progresso de nossa que-
rida terra.

Ele conhece de «visü*

tremulo de medo.
A'manha, toalha ao hombroi

marchava lépido para o banho
no açude dò bebedouro que
ficava próximo, porem, m;al
tinha andado a inetade do ca-
minho, pisava sobre os tocos
de jurema que lhe transpunhamJ;

Çra Jacinto Pereira. Na mio
direita o punhal, na esquerda o
revólver I

Fita julinha que se ergue ra«
plda para fugir. \

-Então miserável é as9im que
,;ttie fazes uma traição!...

hlenHum dos dois escapará á

<|uplo fim. üma escola li
tèraria e, ao mesmo tem
po, uma pagina, m#a àe
bmsilidàde e dé eypíritiia?.
lismo.

Gantemos as hozanas
da vitoria dentro de uma
estabilidade impenetra
vel, porque no «O Maran
guape,» afirma-sè â raa
lidade de uma mocidade
vitoriosa e nele fala um
pedaço dò Bfásii, desse
Brasil napfp e Crist^aque
luta sorrmdo e vence can
taudo.

os quinaipes, e lhe feriam""» s l*mlnhaí vingança
pés. Diabo I Gritava Olavo, tor-; iviasJuUnha, rápida como uma
nándo para casa com Indigna iave|s0me-8e como por encante,

4çnlro d a macega.
Olavo íogè por entre os ma-

talais mas uma bala assassina
o atittglu nl fuga,. Ele caiu
morto instantaneamente, jacintt'" : nunca mais voltou

A' tardinha procurava distrair-
se passeando pelos bosqüéf v!
zinhos; mas- encontrava por lá
o touro da fazenda 

' 
que Ibé ,..,„„ .

lançava uns olhares desconfia {Pereira
dos e o obrigava
continente» Onde v v,...*. *•,";** l •*%** «"«•!" «v«*. psii"»*.w™'*
o socègo que nâo encontro onde na^ porque êle tivesse morHdí
quer que o busque? Pergunta- mesmo ainda moço como era
va a si mesino, Olavo impacieíí-
le e indignado com a ssaa pro-

a voltar in-1 fazenda bussüáraha.
é que está j £U chorei com pé"8 d« OÍavf«

pria vida
Assim corriam-lhe os diis,

su<eden d o - se com o s mestiços
incidentes, e, se náo io&sem as
atenções e, amabilidades da Ju-
linha, teria deixado a fazenda

mesmo ainda moço como era e
do modo trágico comp morreu,
e sim porque nfio conseguiu o
seu sonho-o socêgo,

Mas um dia, dia de finado?,
tive urna grande, consolá-lo,
Fuí ao cemitério, a cidade des

(C.ont. da 4a. pagina)
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Diga isto «*e«-

seu Marido
Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen-

tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos-do estômago, a
língua suja, mau gosto na boca de manhã* ou durante o dià, peso, calor e
dor de cabeça, tonturas, pálpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação,
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações,
preguiça e moleza geral, dores, eólicas e outras perturbações. do ventre,
do fígado e baçp, muita sede e quentura na garganta, ancias e vontade
de vomitar, prisão de ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga-
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas
e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, e que use Ventre-Livre
sem demora.

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito
bem ao sangue, fígado e baço, tonifica as camadas musculares dõ estômago
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas,
que tão grande mal causam aos nervos, ao cérebro, ao coração, rins e a
todos os órgãos do corpo.

* ? *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante -

';:-.'; .":¦* '"../:. .,-- -;: "." '" '•• .;'... ~...,M':- '".£¦¦ '/-
- ?.:- -<• >*]+ -^ TTenha sempre em casa s r :

alguns vidros de Ventre-Livre
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OS DEZ MANDAMEN-
TOS DA LEI DE DEUS

XX

Achaodo-se Moyseis com o
povo ao pé do Monte Sinai
Deus lhe convida quo suba
ao Monte e lhe falia assim:"Agora pois, se diligente-
mente ouvirdüs a minha voz,
e guardardes o meu concerto,
então sereis a minha proprie-
dade peculiar d'tntre todos os
povos porque toda a terra é
minha." -"E vós me sereis um reino
saeerdotal eo povo santo."

E porque Moyseis respon-'
desse afirmativamente, Deus
lhe entregou as Duas Taboas
da Lei, contendo os Dez Man-
damentos, escriptos p^lo seu
próprio dedo. Ei los:

Êxodo cap. 20
1. "Então fallou Deus todas

estas palavras:
2. Èü sou o senhor teu Deus,.

que te tirei da terra do'
Egypto, da casa áa ser-
vidão.

3. Não terás culros deuses
diante de mim.

4. Não farás para tl imagens

d'e8culptura, nem algu-
ma similhança do que ha
era cima nos céus, nem
em baixo na terra, nem

I nas águas debaixo da
terra.

5. Mq te encut varas a elles
nem as servirás: porque
eu, o Senhor teu Deus,
sou Deus zeloso, que
visito a maldado dos pães
nós filhos até á terceira
e quarta geração d'aquel-
íes que mo aborrecem."6; E faço misericórdia ero
milhares sos que me
amara e guardam os meus
mandamentos.,

7. N&o tomaras o n'•me do
Senhor teu Deus em vão •
porquê o Senhor não terá
por ínnocente o que to
mar o seu nome em vão.

8. Lembra te do .dia do
Sabbado, pava o sàntifL
car.

9. Seis dias trabalharás, e
farás toda a tua obra.

ÍO Mas ,0 sétimo dia é o

$abbado do Senhor teu
fteus: não farás ne-
nhuma obra, nem tú,nem
teu filho, nem tua filha,
nem o teu servo, nem a
tua serva, nem o teu ani-
mal, nem o teu éstran*
feiro, que está dentro
das tuas portas.

11 Porque em seis dias fez
o Senhor os céus e a ter-
ra,o maré tudo que n'elles

dia, e ;aó sétimo nia des-
cançou: portanto aben-
$oou o Senhor o dia do
Sabbado, e o santilicou.

12 Honra a teu pae e a tua
mãe para qtie se prolon-
guem os teus dias na
terra que o Senhor teu
Deus te dá.

13 ,Nâo\matarás. -
14* Não ndulterarás.
15 Não furtarás.
16 Não, dirás falso teste-

munho contra o teu pro
xiinp.

17 Não cubiçarása casa do
teu próximo, nem o seu
servo, não cubiçarás a
mulher do teu próximo,nem a sua serva nem o

! seu boi, nem o seu jumento, nem coisa algu-
má do teu próximo.

0 MARANGUAPE;
m*-

Hebdomadária- Indepe.n-
dente, literário nuiicioso

Diretor e gerente—J.
Pstisla.

Mutur- Matos J uni$r
Colaboradores - Diversos-

Direçãi» n oficinas í—riÉa
«%ineira Campos, .33 •*

A3SIXATUKAS
Anual 10$OOQ
Sem «traí 6|üG0*«
Trhm *tral i$0O0

PUULI0aÇÕE=?: -J
Linha («orpo 10) $100

Auimeif*»-; - uu prtutoira
pagina, $<J00 , por cenli^
mi.lro de coluna; ua áq*,,
cauda o t »rc 'ir.i paginas''-
$300 i na quirta pagina*
$4:00.

Tuda a correspondência
que ««destino a» tf ÁW
UANGUAPE, düvu sorèn-
d troçada á gerencia.

repete os meamos maadamen-
tos. &

Pergunto: ha oti nâo ha dite-
rença dos da lieligião Cathol:-
ca? Vejamos ao menos osversículos 2 a 5 e olhemos.
para às igrejas catholicas.

12 os padres Romanos têm
uma coragem tão grande, queapresentam os seus dez man-
damentos como sendo os Ver-
dadeiros e os do Deus, osfalsos.

Por esta e muitas outras
razões é que 03 padres nfio
querem que os Católicos leiam
as Escripturas .

Mas todo aquelle que tivermedo de ir para o inferno,
procurará a palavra de Christoe despresarà as doutrinas
dos homens, feitas para ma
própria condenação.

Bem disse o Senhor Jesus :"em vão me adoram, ensinan-do doutrinas que são precei-tos dos homens."
Maranguape, 1-12-38.

SUCUPIRA

AVISO
Litinha Gomes Cam-

pos, avisa a todas asfamílias maranguapen-
se que ensinará particular durante os meses deDezembro e Janeiro,
preparando alunos paraEm Deut. cap. 5, Moyseis bxame de Admissão.

1
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O sr. diretor sp:rtman pede.
nos a publicação do seguinte :

%Sr. Diretor Sportman
A firma M<:*ignicr & Barroso,

recentemente crcada cum o -pro*
posito de explorar o comercio
charaüistico% nesta cidade, npre-
senta a decifre ção de tres das>
quatro charadas, inserios no\
ultimo numero de O MARAN
OUAPE.

Pela ordem
Ia. Viador
2a. Aztifama
3a. Uiara

A ultima charada {vamos pus-
cor barro senhor entusiasta ?

p. «5 m/a

-DEUS E PATHir

/-/) nâo nos foi possivel dçci
írar.

Outrosim apresenta a V. S.,
a tiiniò de recreio e de distração
para o[sr. Arizeraudo as seguia-
tes:

Um romano de valor foi um
voador lendário. 1-2
Com a fruta bebe o ho-
mem. 2-2
O instrumento e o sustento
e\ coisa de fazer medo. 1—1
£' indispensável á vida,
por si mesmo, o mensagei
ro. 1-2

jfcura terminar, esclarece a
firma supra, que, todas essas
charadas^ podem ser decifradas
sem auxilio do pai dos burros,
porque os termos empregados na
sua confecção são de uso cor-
rente.

Mavignier & Barroso
Maranguape', 1-12-935"

Por uma deferencia toda es
pecial aos subscreventes das
charadas supra, damos acolhida
ás mesmas* advertindo-lhes, em
tempo, que Jamais serão tomados
em consideração os trabalhas
que nâo satisfizerem as forma-
Udades exigidas anteriormente
para aso exclusivo da direção
deste jor noi.

Quanto ás decifrações das 3
charadas insertas em a ultimo
edição do O MARANGUAPE,
e da autoria do nosso assiduo
colaborador krizeraado. estão,
secundo o confronto que fizemos,
mais do que certas.

Um 
'cochilo de revisão foi

suficiente para que a ultima cha
rada saisse incorreta na conta-
gem das sílabas, pois, em vez de
/-l como consta, deve ser 2-1,
cujo lapso veio dificultar oositi-
vãmente a deeifração da mesma,
pelo -que pedimos desculp s nos
interessados,

O sr. diretor spàrtmam, en-
tregou-nos, para serem tublica
das, as seguintes charadas:

O governador na cidade
manda colonisar este rico
torrão. 1-1

En cerrando o ano letivo
desse estabelecimento de
ensino primário, o seu di-
retor snr. Domingos Fa-
çanha, promoveu?Mio palão
da sede social da "Artn-
tica Maranguapense," onde
a mesma funciona, uma
sessão solena, que realizou
se na noite de 30 do mêi
próximo findo, ás 19 h >•
ras. y:i<

Oom a presença do Ins-
pstor E-colar, Revmo. Pá:
dre Heitor Vieira, ladeado
das professoras diploma
das, Maria das Mercês Oam-
pos de Castro, Doralice
Mendes Cavalcante, e os
auxiliarei», Domingos Faça-
nhas e Feliciano Ferreira
de Melo, tiveram inicio os
trabalhos, sob a presiden-
cia do primeiro.

Foram convidados os
alunos? a receber os jçer«
tificados com osgráos res-
pectivos, seguindo-se a dia-
tribuição dos prêmios a ca-
da um dos examinadores.

No salão, além dos pro-
fessores e alunos, viam-se
familias que, com as suas
presenças, deram um

Acaba àe sor aberta, nesta
oidade, á rua Siqueira Oam-
pos 38, a Farmácia Sta Tere
zinha. sob a gerencia do sr.
Pedro Matos.

A Farmácia Sta- Terezinha,
tendo a sua frente um farina
ceut'00 pratico de reco, hècida
competência, tal como é o ar.
Pedro Matos, acha se habita-
da a servir da nielliòi forma
a sua distinta rrofrüráirt, na
aviamento de remiias medi-
Cas, oco.

Manterá O-msultorir» na ahi*
AiAa PoVinunÍQ n o.Q\ naiiUttdO
clinico d*. João B-z-.-ir;. onde
atenderá cs seus emia^s e
.clientes á<< quintas o d minges,
de 8 ás '1 da manhã'O Maranguape," tevo ¦ a
melhor inoiessão da vsita

•que fez a Farmácia Stn.T-re-
zinha, notando nas suas ins-
talações técnica e bom gosto.

Chagas Sy?
philiticas.

Attesto, que sofrendo
ha muitos anos de chagas
syphiliticas e usando va-
rios medicamentos só vim
a ficar bom com o uso
do poderoso depuratiyo
do sangue «ELIXIK .DE.
NÒOUEHA,» do Pharma-..
(wiiticò e Chimico João \
da Silva Silveira. fc ,

RECIFE, (Pernambuco).
Ylnnnal Cnrneiro de

Carvalho %-^.\
Confirme o attestado,/

supra Prof. Dr. Luiz ó>
Góes. ;;.,.

(Firmas reconhecidas,
pilo 1? Tabelião-Bel T.
Campello.)

colorido todo distinto, á
aludida solenidade.

Ao encerramento da ce
ri mo.nia fez uma bela a lo-
cução, alusiva, o Revmo.
Pe,' Heitor Vieira, ouviu-
do-se> logo apó-i, um chu-
veiro de palmas.

Fechando o circulo do
festival, foi cantado, pelos
presentes, todos de pé, o
Hino Nacional, sendo, ao
terminar, erguidos entu-
siasticos vivas ao Brasil.

Um '-'Bando," local,
abrilhantou o ato com ex-
ceientes variedades de seu
repertório.

_ , , 
ii iir '~iru.. -

Por uma insignifícancia
hou ve, no kracàtl, uma
grande desordem. 1-1
O jogo, apenas, nos faz
mina. 2—1 ,
Qaemt de memória, nâo
conta ate* 20 ? 1-1

Arizeraudo

ELIX1R DE H06UEIRA
• Bnjrrogado cotBimooanw aa» *****

«í mofestlíti proractMtM éa H§WV»
, % fcnpurasat tfo lUipMíl

vfEWDAS ,
ESPINHAS
ULCCRA»
ECZEMA8
HANCHAS M «Ul
DARTHRÕ5
PIORES 8RANCA8
RHEUK4ATHMÒ
SCROPHÜLAS

SYPHSLrRCAS
o flnatRMtita «¦ laAu
ai «BacoOm nafR a*>

tmtaatMaáa n«"í»*

-í— MShsros d» curados ——
êgÂm§apsüATrf9Ba5A»8R

(Cont. da Ia. pagina)
mor! i-.TfU, rgüuva- de flores jo_
d<" luzes- ¦ .

Lá, a íi-'n ca ato solitário, es-
qiiettdoj escuro, estava um tu-
and' tvsco, Jeteri. rado, seio,
ü n« vüd, sem tuna flori Sem«
• r tive a slehçao voltada paia
o q ie vive eu «esprezo, bu»
quei o,os meus olho-* pass avam
¦ vidos pelo reb« que empoeírado
par a 1 ro epMafiv». E ' lr:'--Já.'"
zíg .. ptip>luo úe Olavo de
t-l.

N*o h^ u q ti na lousa, nén>
lhe resei uma p ece, nem lhe
dtp siiei uma fl^r, nem lhe,

-aieitdi u »¦»i» vt- a • . .
E pífJsqué s espertar aquele

amigo do5*<-u d. ce s5ulio ?.!.-»>• •

puttUBá .num mi híim whiu
3.-.

HUMBEHTO MOTA avisa
ao povo de Maranguape
que. já se encontra'rea»
b-árta a Pharmacia Os-
váldo Gruz sob sua di-
ré.ção, onde espera, re-
c.eber a confiança ab-
soiúta de todos os.s.e.üs
amigos e antigos fre-
gufézes.
Outrosim adeanta qüe-

atenderá chamados a
qualquer hora da noite,
bastando, para isso,
que o interessado di-
rija-se aos altos da
Pharmacia S-ão Sebas-
tião, onde tem a sua
residência.

DÊÜS 
ajuda a quem

trabalha e tavrnce
a quem anuncia.

Dr. João Bezerra faz cienfe
aos seus amigos e clientes
que transferiu o seu Cônsul*
t r^o para a ^Farraflcia S Te-
rezinha," á rua Siqueira Cam-
pus—38, onde poderá ser
procurado ás quintas e domin
gos de 8 ás 11 da mauhã.

e«FRAQUEÇEU-SE?
Aihcia tem totse, dôr nas

coitas e no peito?
uso o sooerOiSo tônico'ÍIKHO CREOSOTAOO

dO pharra. - chlm.

M n im samu
impiogmío com suo-
:"35u nu antmtai a

convaioBcsnças
TÔNICO SOBERANO

DOS PÜLMÕE8'

? "^ Ir


